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No bojo das comemorações dos 500 anos do 

descobrimento do Brasil, oportunidade em que o país 

mergulha num universo de reflexões sobre o seu passado 

e seu futuro, a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária - Embrapa julgou relevante a iniciativa de 

resgatar fatos importantes da história da agricultura 

brasileira abordando as questões da produção de 

alimentos, da ocupação da terra, do desenvolvimento da 

pesquisa agropecuária e da cultura do homem do campo 

desde a aurora do descobrimento até nossos dias.

Desse contexto foi extraído o argumento para a realização 

do livro "Terra e Alimento - panorama dos 500 anos de 

agricultura no Brasil", com edições em português e em 

inglês, e da exposição itinerante com o mesmo nome. 

APRESENTAÇÃO



Montagem da exposição itinerante, sob o título: "Terra e 

Alimento - Panorama dos 500 anos de agricultura no 

Brasil", em uma área de 150 m², contendo ambientação 

característica, painéis fotográficos, iluminação especial, 

climatização e multimídia. Faz parte da exposição um 

folder informativo sucinto para distribuição durante a 

mesma.

OBJETO



Do ponto de vista do conteúdo da exposição, cabe 

esclarecer que a opção adotada deve-se à pertinência de 

integrar os fatos da história e os feitos tecnológicos como 

forma de atrair o grande público, buscando conscientizá-lo 

da problemática agrícola que, com o acelerado processo 

de industrialização, tem estado distante do cotidiano da 

população.

Esse objetivo tornou-a possível através da reprodução de 

desenhos, pinturas, gravuras e fotografias, produzidas ao 

longo da história, que se constituem em testemunhos dos 

processos de produção dos alimentos e dos hábitos 

alimentares brasileiros.

Além disso, a exposição procura atingir os jovens e as 

crianças permitindo-lhes que, de forma lúdica, possam 

assimilar os conhecimentos históricos e técnicos que 

fazem parte do conteúdo da exposição. 

JUSTIFICATIVA



Levando em conta o caráter itinerante da exposição e a 

possibilidade da montagem de instalações e ambientações 

diferenciadas, o arcabouço da mesma se constitui numa 

grande caixa fechada: autoportante e modulada, 

executada com perfis metálicos de alumínio, do sistema 

OCTANORM, 960mm e de painéis de PVC, do tipo 

Daycel, com 2mm de espessura. A estrutura metálica 

serve, também, como suporte das instalações de 

iluminação e climatização. Os painéis são revestidos de 

reproduções fotográficas, num total de 114 m2.

O sistema de iluminação compõe-se de spots com 

lâmpadas Dicróica de 40 W a cada metro quadrado.

Acompanham a exposição, dois terminais de computador 

que apresentam imagens sobre as pesquisas que vêm 

sendo desenvolvidas no campo da agropecuária. E, ainda, 

um vídeo de 2 minutos, que apresenta uma "fantasia" em 

torno dos genes e de suas possibilidades para o 

aprimoramento da agropecuária. 

ESPAÇO
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A exposição é dividida em quatro grandes temas, cujos 

conteúdos se expressam através de relatos dos viajantes 

que aportaram no Brasil, em diferentes períodos de seu 

desenvolvimento, e se baseiam em análises de 

historiadores, que se preocuparam com as questões da 

terra brasileira sob o aspecto da produção de alimentos. 

São abordadas, nessa exposição, algumas curiosidades 

sobre as maneiras do cultivar e do comer que, embora 

capazes de ajudar a elucidar fatos sobre a formação e a 

identidade do brasileiro, não são, via de regra, 

contemplados nos programas escolares.

Além disso, a partir do conhecimento das pesquisas, que 

vêm sendo realizadas no Brasil, no campo da 

agropecuária, ousou-se antecipar algumas perspectivas de 

desenvolvimento da área para o próximo milênio. 

CONTEÚDO



Apresenta a reconstituição, por meio de textos e imagens, 

o potencial natural da terra, e, ao mesmo tempo, procura 

desvendar as formas pelas quais os nativos obtinham sua 

dieta alimentar, nos tempos da pré-história do Brasil. Há 

um espaço especialmente dedicado ao cultivo e preparo 

da mandioca, não somente por sua importância alimentar 

no Brasil, mas também pela sua condição de elo 

integrador das diferentes culturas das tribos que 

habitavam as terras brasileiras antes de Cabral. 

EXPLORANDO AS RAÍZES
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Os nativos tinham à sua disposição uma natureza pródiga,

Pacoba

"Pacoba (banana) é uma fruta natural desta terra, a qual se dá em uma 

árvore fácil de cortar... E como se corta essa pacobeira, tiram-lhe o cacho 

que tem fruto verde e muito teso... Há outra casta chamada pacoba mirim 

que quer dizer pacoba pequena, que são do comprimento de um dedo, 

mas mais grossas; estas são doces como tâmaras, em tudo mais 

excelentes."  Gabriel Soares de Souza, 1587

Abóbora

"Costumam cozer e assar as abóboras 

inteiras por não lhes entrar água dentro e, 

depois de cozidas, as cortam como melões 

e lhes deitam as pevides fora e são assim 

mais saborosas que cozidas em talhadas, e 

curam no fumo para durarem o ano todo." 

Gabriel Soares de Souza, 1587

ABACAXI

“Outra fruta há nesta terra muito melhor e mais 

prezada dos moradores que se cria em uma 

planta humilde junto do chão... a estes frutos 

chamam ananases e nascem como alcachofras, 

os quais parecem pinhas... " Pero de Magalhães 

Gandavo, 1576

Caju

“A natureza destes cajus é fria, e são 

medicinais para doentes de febre, e para 

quem tem fastio... e muitas pessoas lhes 

tomam o sumo pela manhã, em jejum, 

para conservação do estômago, e fazem 

bom bafo a quem os come pela 

manhã..." Gabriel Soares de Souza, 1587

Maracujá

“Maracujá é uma planta que 

trepa pelos matos, e também a 

cultivam e põe  em latadas nos 

quintais; dá frutos de quatro ou 

cinco sortes, uns maiores outros 

menores, uns amarelos outros 

roxos, todos mui cheirosos e 

gostosos e o que mais se pode 

notar é a flor..." Gabriel Soares  

de Souza, 1587

Pimenta

“...A pimenta da terra é de duas qualidades, 

uma amarela, outra vermelha. Quando 

maduras são colhidas e deixadas secar ao 

sol... quando cozinham peixe ou carne, põe 

dentro, habitualmente, pimenta verde." 

Hans Staden, 1557

MILHO

“Dá-se outro mantimento, em 

todo o Brasil, natural da mesma 

terra, a que chamam ubatim, 

que é o milho da Guiné.” José de 

Anchieta, 1553

AMENDOIM

“Dos amendoins temos que dar conta 

particular, porque é cousa que se não 

sabe haver senão no Brasil, os quais 

nascem debaixo da terra... e comem-se 

assados e cozidos com casca, como as 

castanhas, são muito saborosos e 

torrados, fora da casca são melhores." 

Gabriel Soares de Souza, 1587

BATATA-DOCE

“... as batatas (doces) são naturais da terra e se 

dão nela de maneira que onde se plantam uma 

vez nunca mais se desinçam, as quais tornam a 

nascer das pontas das raízes que ficam na terra, 

quando se colheu a novidade delas." Gabriel 

Soares de Souza, 1587

FEIJÃO

"...dão-se nesta terra infinidade 

de feijões naturais dela, uns são 

brancos, outros pretos, outros 

pintados de branco e preto." 

Gabriel Soares de Souza, 1587

Mandioca

“O principal alimento nesta terra é a 

farinha de pau, feita de umas certas 

raízes que se plantam as quais se 

comidas cruas, assadas ou cozidas, 

matam; é preciso serem deixadas 

n'água até que apodreçam; 

apodrecidas, convertem-se em farinha 

que se come." José de Anchieta, 1553 

que lhes oferecia tudo de que precisavam para seu sustento material 

e para a realização plena de seu imaginário. Assim, praticando o 

extrativismo, podiam obter inúmeras variedades de frutos.

E, através de práticas agrícolas simples, cultivavam 

Raízes e leguminosas. 

EXPLORANDO AS RAÍZES
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Em todas as versões sobre a origem da mandioca, 

tal sua importância para a sobrevivência das 

tribos indígenas, a qual estaria assim assegurada 

pelos deuses.

O plantio da mandioca era feito através de pequenas 

queimadas, com cultivo em clareiras. Esta prática 

adaptava-se às exigências de alimentação dos grupos 

indígenas, evitando-se o desgaste acentuado do solo e 

exercendo-se, através da alternância de roçados e 

florestas, um controle natural sobre pragas e 

infestações.

"...(A mandioca) prolifera em terreno seco, adusto e 

arenoso, e tal é sua natureza que se torna necessário 

plantá-la somente durante o verão, quando mais se 

beneficia do efeito solar.” Jean Nieuhof, 1640

"Planta-se a mandioca em covas redondas, muito bem 

cavadas, e em cada cova se metem três, quatro 

pauzinhos da rama (maniva), de palmo cada um, e não 

entram pela terra mais de dois dedos, os quais paus 

quebram à mão, ou os cortam ao tempo que os 

plantam, porque em fresco deitam leite pelo corte, 

donde nascem e se geram as raízes… “ Gabriel Soares 

de Souza, 1587

"... é uma raiz da feição dos inhames e batatas e tem a 

grandura conforme a bondade da terra, e a criação que 

tem." Gabriel Soares de Souza, 1587

 "Das ervas e árvores não quero deixar de dizer que as 

raízes que chamam mandioca... são venenosas e nocivas 

por natureza, se não forem preparadas pela indústria 

humana para se comerem." José de Anchieta, 1553

A preparação consistia em ralar as raízes e espremê-las 

para extrair o amido, usado para a confecção do 

polvilho e da tapioca. A massa restante, depois de 

passada nas urupemas (peneiras), era levada ao fogo de 

onde, mexendo-se constantemente, saía a farinha seca.

"Depois de arrancá-las (as raízes) as mulheres secam-

nas ao fogo no bucan ou então as ralam, ainda frescas, 

sobre uma prancha de madeira cravejada de pedrinhas 

pontudas e as reduzem a uma farinha alva como a 

neve." Jean de Lery, 1557

De um modo geral existem dois tipos de mandioca: a 

brava, amarga e a suave, doce. A primeira, a Manihot 

utilissima, caracterizada pela presença de ácido 

cianídrico, que pode chegar a 0,0039%, é a mais 

conhecida e de utilização mais ampla, porém não em 

estado natural e sim manipulada. A segunda, não 

venenosa, mais conhecida como aipim, é a Manihot 

aipi, Manihot dulcis ou Manihot palmata. 

 “manimani
teu corpo branco
          esfarelado
            no caititu
chora espremido
               no tipiti
    lágrimas vivas

           de tucupi”

    

 “manimani
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 Luís Barcelar,

Rondel da Mandioca 
 Luís Barcelar,

Rondel da Mandioca 

é constante a idéia de uma dádiva divina,

EXPLORANDO AS RAÍZES
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Por meio de grandes painéis, relacionados entre si através 

de uma ordenação cronológica, esta área contempla os 

períodos mais significativos da história da agricultura no 

Brasil. Essa história é tratada em função de quatro temas 

básicos: o homem, como principal agente das atividades 

agrícolas; o sítio físico onde essas atividades prosperaram; 

os insumos e as técnicas que propiciaram o seu 

desenvolvimento e, finalmente, os alimentos gerados por 

meio das práticas agropecuárias. A despeito da 

controvérsia em torno da pertinência sobre o 

estabelecimento dos chamados ciclos agrícolas, foram 

privilegiados os produtos predominantes em cada período 

histórico. Dessa forma, o pau-brasil, a cana-de-açúcar, a 

pecuária e o café comparecem como carros-chefes da 

produção brasileira de alimentos de 1500 a 1930. O 

período de 1930 a 2000 é caracterizado como uma fase 

de predomínio industrial e de uma considerável 

diversificação da produção no campo.

COLHENDO OS 
FRUTOS DA HISTÓRIA



Painel 7,92 x 2,41m

COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA descobrimento



COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA pau-brasil



COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA pau-brasil
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COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA cana-de-açúcar



COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA  cana-de-açúcar

Painel (inteiro) 7,92 x 2,41m



COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA mineração e pecuária
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COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA café



COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA café



COLHENDO OS FRUTOS DA HISTÓRIA diversificação
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Essa área apresenta informações sobre os hábitos 

alimentares regionais, que compõem esta nação gigante, 

sedimentados a partir das contribuições das diversas 

raças que aqui se mesclaram. O nome, feijão com arroz, 

refere-se à dieta alimentar capaz de unificar o país, de 

norte a sul e de leste a oeste, constituindo-se numa 

verdadeira manifestação de identidade nacional. 

TEMPERANDO 
O FEIJÃO COM ARROZ

 Painel (individuais) 1,98 x 1,22m
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TEMPERANDO O FEIJÃO COM ARROZ



A quarta e última área é dicada à especulação em torno 

das possibilidades tecnológicas disponíveis e de suas 

conseqüências para a construção de um futuro promissor 

do ponto de vista da produção dos alimentos. Trata-se de 

um ambiente de feição tecnológica, com a disponibilização 

de instrumentos contemporâneos de mídia que podem 

funcionar como fontes interativas de informação. 

CULTIVANDO O FUTURO



CULTIVANDO O FUTURO

 Painel 2,94 x 2,41



CULTIVANDO O FUTURO
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CULTIVANDO O FUTURO
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CULTIVANDO O FUTURO

 Painel 1,39 x  2,41  Painel 1,46 x  2,41
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